Onde nuvens por metade, alem dos ceos, 
Escondem almenaras apagadas, 


Pardos penhascos, errantes corucheos, 
Viram nascer os rios, as chapadas, 
Os valles e-as florestas debruadas, 
Da cerração da luz aos fogareos. 


A terra que os alenta é fertil e rica, 
Se brota o arroio e o ribeiro assombra 
Pelo murmurio das aguas ás espaldas. 


Um vento salutar os dulcifica 
Por eternas primaveras, numa alfombra 
De pedraria, de prata e de esmeraldas. 


LUAR 


'ós que sentis no peito as duras chagas 
e um coração, sangrando desditoso, 
Vinde ver o luar silencioso 
A iluminar o alle destas plagas. 


Dansam as ondinas um TANGO rumoroso, 
E o Rio vaee vem ac som das vagas. 
Na tumultuosa crista destas fragas, 
Num noivado de luz muito amoroso. 


Se a noite é muito densa e não tem lua, 
E somente a mudez dessas estrellas, 
Sentireis na solilão maiores maguas; 


Mas, se o redondo astro seinsinúa.... 
Vossas dores crestais!... e... esquecel-as... 
“Ao luar da nossa ferra nestasaguas! 


KI 


Como és bello, ó luar de leite e neve, 

Brando, suave, manso, muito exul, 

Pelosceos da patria falando o vento sul, 

Luar que não se aponha, luar que não escreve ! 


Sentado nas montanhas mui taful | 
De teu throno de nuvens, aura leve 
Quer te levar aos paramos onde não deve, 
Em suas azas, luar de manto azul! 


Sempre eu te vi brincando nestas plagas, 
E comtigo, 6 luar, tambem brinquei, 
A cantar, a Cantar... € adormecer... 


E que canções, então, agora vagas, 
Sonhando aos raios teus! O bem sei... 
Que tu ficarás assim, quando eu morrer. 


“NURORA 


De dons celestiaes neste brazeiro 
Desabrocha a manhã e rompe o dia, 
Do perlume, da graça, da alegria, 

E a madrugada exhala-se sem roteiro. 
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